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1. INTRODUÇÃO

O Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) é um dispositivo comum empregado na terapia intravenosa de neonatos que dependem da necessidade de administração de drogas vasoativas, hiperosmolares, antibióticos e nutrição parenteral e, exigindo a manutenção de um acesso venoso seguro e duradouro (Leite et al., 2021).
No Brasil, o uso desta técnica iniciou-se na década de 1990, em neonatologia, devido ao diâmetro reduzido do Cateter Intravascular (CIV) e de sua flexibilidade, justificada pela constituição em silicone. Com os avanços tecnológicos em assistência neonatal ocorridos na segunda metade do século XX, o dispositivo surgiu como método de primeira escolha de acesso vascular prolongado em pacientes pediátricos e neonatos (Santo et al., 2017; Oliveira et al., 2014; Russo et al., 2020). 
O PICC tem sua inserção realizada por meio de uma veia em região periférica, onde o cateter progride com a ajuda do fluxo sanguíneo, assim o guiando para atingir uma região central que, pode ser a veia cava superior ou, caso inserido pelos membros inferiores, a veia cava inferior (Borghesan et al., 2017). Esse procedimento é relevante no contexto da saúde, pois possui a vantagem de inserção a beira leito e proporciona ao paciente uma assistência segura, qualificada e humanizada (Alcântara et al., 2019; Santo et al., 2017).
O cateter vem sendo utilizado como alternativa de acesso venoso estável e eficaz para neonatos. Entretanto sua inserção envolve um procedimento de alta complexidade que exige conhecimentos específicos. A equipe de enfermagem apresenta um papel importante na prática e intervenções durante a inserção e manutenção do PICC, o enfermeiro é o principal responsável por capacitar sua equipe em relação às recomendações para o manuseio e manutenção do dispositivo. Dentre as formas de manutenção, o profissional deve atuar na prevenção e controle de infecções ocasionadas por esse tipo de dispositivo, através do monitoramento e prognóstico imediato (Ferreira et al., 2020; Silva, 2019; Silva et al., 2022). 
Considerando a relevância do enfermeiro como sendo um dos principais responsáveis pela indicação, inserção, manutenção e retirada do cateter central de inserção periférica, o profissional tem competência técnica e legal para inserir e manipular o PICC. Assim, torna-se reconhecida pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio da Resolução Nº 258/2001. Além do respaldo legal para a execução do procedimento, são requeridos do enfermeiro o embasamento teórico e a habilidade técnica que suportem a tomada de decisão clínica e a promoção de resultados assistenciais efetivos e positivos na inserção do PICC, de acordo com a especificidade da terapia medicamentosa (Vera; Sousa; Araújo, 2015; Silva et al., 2024; Bagioo; Bazzi; Bilibio, 2010).
Partindo desse contexto, o trabalho teve como objetivo analisar na literatura, evidências científicas, acerca da atuação do enfermeiro na inserção, manutenção e preservação do PICC em UTI neonatal e pediátrica.

2. MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, método de pesquisa que se propõe a análise de pesquisas relevantes que resultam na possibilidade de uma tomada de decisão, consecutivamente permitindo incorporação de tais achados no campo clínico, contribuindo para a prática do enfermeiro baseada em evidências (Copelli et al., 2019).
Dessarte, utilizando a questão norteadora “Qual a atuação da enfermagem na inserção do Cateter Central de Inserção Periférica na Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica e Neonatal?”, foram utilizados, para a coleta de dados, as bases de dados eletrônicas: Scientific Eletronic Library Online (sciELO), National Library of Medicine (PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no mês de setembro de 2024. Para o rastreio das publicações, foram aplicados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Cateterismo Periférico; Unidade de Terapia Intensiva; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem Pediátrica e Neonatal. 
   Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos originais, disponibilizados online, na língua portuguesa ou inglesa, publicados no período entre 2020 e 2024, que tratam do tema pesquisado. Os critérios de exclusão foram: artigos com textos incompletos, artigos de plataformas pagas, publicações que não estavam dentro do intervalo de 4 anos, as publicações, as quais, após leitura dos títulos e resumos que não apresentavam pelo menos um dos descritores, todas as publicações duplicadas e outros materiais que não se caracterizaram como estudos científicos. Após seguir os critérios de exclusão, resultaram em 10 artigos selecionados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O cateter de inserção periférica central consiste num dispositivo invasivo, que poderá ser inserido de forma periférica ou central de acordo com o seu objetivo, com a finalidade precípua de nutrir, ou mesmo, viabilizar a ingestão medicamentosa, assim como, de fluídos de origem intravenosa (Dantas et al., 2017).
No Brasil, essa técnica vem sendo cada vez mais utilizada, principalmente na UTI pediátrica e neonatal, devido à assistência a crianças e recém-nascidos que precisam de atendimento com uso de medicamentos prolongados. A execução do manejo do PICC foi estabelecida na Resolução N° 258/2001 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), como uma habilidade técnica e legal do enfermeiro para a colocação do Cateter Periférico Central, desde que essa prática seja realizada após treinamento e/ou formação profissional adequados (COFEN, 2001). 
Assim, o enfermeiro capacitado e com conhecimento técnico-científico deve realizar a manutenção diária do cateter, seguindo alguns cuidados de enfermagem como: inserção e localização correta do cateter, manutenção da permeabilidade, troca de curativos na técnica asséptica, vigilância de infecções, infiltrações e outras intercorrências relacionadas à permeabilidade, identificação de complicações, infusão de solução prescrita (Cavalcante et al.,2015).

4. CONCLUSÃO

Evidenciou-se no estudo que o Cateter Central de Inserção Periférica vem sendo utilizado como principal alternativa de acesso venoso central, pois é um método estável e eficaz para crianças e neonatos. Nas UTI Pediátrica e Neonatal, o uso do PICC se tornou frequente. Por outro lado, sua inserção envolve um procedimento complexo e exige conhecimentos específicos. Diante disso, o enfermeiro é um dos principais responsáveis pela indicação, inserção, manutenção e retirada do dispositivo. Portanto, além da competência ética e legal, o profissional citado deve estar capacitado para realizar o procedimento. É necessário que ele esteja fortalecido por meio de conceitos e práticas atualizados, para que assim, os riscos relacionados ao cateter sejam reduzidos. Neste contexto, as práticas de prevenção devem ser efetivas e contínuas, para que haja a garantia da segurança do paciente e a qualidade da assistência de enfermagem. Logo, o PICC é um excelente dispositivo para auxiliar no cuidado, pois visa a recuperação da saúde, apesar de ser um procedimento invasivo, ele permite uma assistência de qualidade ao paciente pediátrico e ao neonato. 
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